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A NATUREZA DOS FENÓMENOS VITAIS 

N a a u r o r a do século x x , A r m a n d Gau
t ier dizia, a p ropós i to do complexo fenó
meno que é a V i d a ( l ) : « D e s d e que o 
h o m e m pensa , e êle pensa h á mui to , o fe
n ó m e n o da v ida solicitou a sua a tenção 
inqu ie ta e p rovocou a sagac idade do seu 
esp í r i to . Mas se a q u e d a d u m a maçã bas 
tou , pa rece , à razão sobe rana de N e w t o n 
p a r a descobr i r a g rav i t ação e, com ela, as 
leis que p res idem aos mov imen tos do m u n d o 
solar , é preciso que a organização do Uni
ve r so , qua lque r que seja a sua apa ren te 
complex idade , seja mui to mais s imples que 
a do mais insignificante dos seres v ivos , 
po is que o génio dum Harvey , dum K a n t , 
dum Spa l l anzan i , dum L a v o i s i e r , dum 
Claude Bernard , dum P a s t e u r , não bas t a 
ram p a r a revelar as causas que p res idem 
à evolução dos o rgan i smos , ou mesmo p a r a 
definir c la ramente a v ida» . 

E s t a s pa l av ra s de G a u t i e r t r a d u z e m b e m 
a pe rp lex idade que o homem sempre expe
r imen tou pe ran te os fenómenos v i t a i s ; n e m 
é p a r a menos o mis té r io de que esses fenó
menos se reves tem e sob o qua l ocul tam a 
sua n a t u r e z a ín t ima . 

Mas de então p a r a cá, o p e r t u r b a n t e mis
tér io j á se t e m esclarecido um pouco . J á 
compreendemos cer tos fenómenos elemen
t a r e s carac te r í s t icos da v ida , j á os podemos 
ana l i sa r à luz da ciência pos i t iva , j á os 
podemos r ep roduz i r expe r imen ta lmen te , j á 
podemos enfim, classificá-los no índex dos 
fenómenos reve lados e esc larec idos . 

O que é a V i d a ? 
Se quiséssemos a rqu iva r n e s t a s p á g i n a s 

o sem número de definições que se t em 
dado , a inda as mais cor rec tas , consegui
r í amos u m a longa r e senha de frases impre
cisas , a lgumas de g r a n d e be leza l i te rár ia , 

(1 Arm. Gaut ier — «Estado dos nossos conhe
cimentos sobre o mecan i smo da vida» — in Revue 
générale des sciences, 1900, 671. 

a lgumas d u m a ingenu idade t ocan t e , algu
mas com o aspecto r íg ido e b r i lhan te que 
o vocabu lá r io científico empres t a às suas 
def inições; m a s da expressão de t o d a s 
essas frases não resu l ta r i a sumo que se 
v isse . 

N a Encic lopédia e sc reveu-se : «a v i d a ó 
o con t rá r io da m o r t e » . Mas opôr a mor te à 
v ida não é defini-la, mesmo se essa oposi
ção fôr mais de ta lhada , como em B i c h a t : 
«a v ida é o conjunto das funções que 
res i s t em à m o r t e » , ou como em C u v i e r : 
a v ida é u m a força que res i s te às leis que 
regem a maté r ia m o r t a » . T a m b é m não se 
define a v ida d izendo , como D u g é s , que 
ela «ó u m a ac t iv idade especial dos seres 
o rgan izados» , ou como K a n t , que ela e 
«uma in te l igência ca lcu ladora» res id indo 
no in te r io r do o rgan i smo . 

E m definitivo, á v i d a não t em definição. 
A v ida apenas se define pelas p ropr i edades 
que ela confere aos seres em que res ide . 
Podemos definir um sêr vivo d izendo que 
é u m sêr com es t a s e e s t a s p r o p r i e d a d e s ; 
não poderemos definir a v ida . 

Mas se não a podemos definir, podere
mos ao menos fazer u m a idéa do que ela 
se ja? — Não u m a idéa superficial e incon
s i s t en te , m a s u m a idéa sólida, pos i t iva , da 
sua n a t u r e z a í n t i m a ? 

P o d e m o s . A n t e s , po rém, é necessár io 
que a c o m p a n h e m o s a evolução his tór ica do 
p e n s a m e n t o científico ou filosófico sobre o 
a s sun to . 

Ora , t o d a s as idéas emi t idas p a r a a 
expl icação dos fenómenos v i ta i s podem ser 
reunidos em dois pon tos de v i s ta . De facto, 
«duas concepções dividem desde a an t igu i 
dade , e dividem a inda , os homens que es tu 
dam os fenómenos biológicos . P a r a u n s , 
os v i ta l i s tas , as manifes tações dos seres 
v ivos emanam d u m a essência especial e 
n a d a teem de comum com as leis que 
regem o m u n d o i n a n i m a d o ; p a r a os o u t r o s , 


